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EMENTA 

 

Estudos sociológicos da constituição dos direitos nas sociedades modernas. Direitos de cidadania e 

formação da compreensão e do conceito do cidadão moderno. Transformações socioculturais 

recentes e novos direitos. Atores sociais e necessidades de visibilidade na esfera pública 

contemporânea. Estudo de recentes processos, movimentos, mudanças e redes sociais, de 

sociabilidade, de interesses, de comunidade e vizinhança e seus impactos na construção de direitos 

e cidadania. Os direitos humanos. 

 

PROGRAMA 

 

Unidade I  - A constituição moderna do direito. 

 

1. Direito: produto histórico da Modernidade. 

2. Direitos de cidadania e o conceito de cidadão moderno. 

3. Estudos sociológicos do direito: Marshall, Bobbio, Santos. 

4. Globalização, mundialização e novos formatos de direito. 

 

Unidade II – O direito como instrumento político e social 

 

1. Compreensões e usos sociais dos direitos de cidadania nas sociedades 

contemporâneas 

2. Atores sociais e esfera pública: visibilidades. 

3. Desenvolvimento, hegemonia, redes sociais: lugares contemporâneos das 

disputas por direitos. 

4. Novas tecnologias, novas sociabilidades, novos atores, novos direitos, novas 

cidadanias. 

 

Unidade III – O direito como questão social 

 



1. Crises sociais e produção de direitos 

2. Esfera pública e exercícios socioculturais de direitos garantidos 

3. Movimentos e mudanças sociais. Novas redes sociais. O fenômeno do Fórum 

Social Mundial – FSM. 

4. Direitos Humanos e a Declaração de 1948. 
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OBJETIVOS 

 

Geral 
 

Apresentar a comunicação como um espaço privilegiado de compreensão da vida em sociedade no 

mundo moderno e, especialmente, contemporâneo, de modo a formar, no aluno, uma perspectiva 

critica e reflexiva quanto às estruturas e formatos de produção e usos de comunicação e 

informação atualmente disponíveis. 
 

 

Específicos 
 

1. Oferecer conteúdo histórico para compreensão dos processos sociais contemporâneos de 

constituição de direitos, dentre eles os Direitos Humanos, conforme a Declaração de 1948. 

2. Trabalhar conceitos e correntes teóricas sociológicas acerca do direito como produto 

histórico e social.  

3. Promover reflexões com base sociológica sobre as estruturas contemporâneas do direito e 

da cidadania. 

4. Analisar dinâmicas e redes sociais de visibilidade, sociabilidade, reconhecimento, 

comunidade e vizinhança. O FSM. 

5. Estudar lutas sociais por mudanças e seus processos de formação de novas redes sociais. 
 

Procedimentos didáticos para proporcionar o desenvolvimento das 

CAPACIDADES 
 

Discussão de textos e apresentação de seminários numa perspectiva analítica e reflexiva que 

permita a formulação de múltiplas visões sobre a os direitos, a cidadania e as redes sociais nas 

sociedades contemporâneas.  

Estudos dirigidos sobre fenômenos contemporâneos de exigências, criação e garantias de 

direitos; formação de redes sociais; e exercícios de cidadania. 
 

Procedimentos didáticos para proporcionar o desenvolvimento das 

HABILIDADES 
 

Estudos de casos (jornais, programas televisivos, audiovisuais, meios eletrônicos, etc.) a partir de 

referenciais teóricos trabalhados na disciplina, relacionando teoria e empiria, buscando formar 

habilidades investigativas e de atuação social. 

 

 

Modalidades de AVALIAÇÃO 

Trabalhos desenvolvidos no decorrer das unidades. Seminários e debates em sala. Prova escrita 

quando necessário. 


